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Está de luto a Egreja Católica, pe-
lo falecimento de Sua Santidade Pio 
XI, o Apostolo de Cristo, o mais alto 
representante no mundo de todos os 
Poderes e nesse luto, estão recolhidas 
Iodas as almas crentes, que neste mo-
1ne,tto só sabem rezar e orar, 

Pio XI, era alem duma Figura Di-
vina, a maior Figura Moral e Espiri 
tual da humanidade; e o Seu Pontifi-
cado, há-de ficar a atestar, que da Ca 
leira de S. Pedro só dimana a verda-
de e só Nela reside o verdadeiro re-
1nédio para os homens e para as almas. 

Pio XI, no mar revolto dais vaida 
des humanas que pretendiam conturbar 
e avassalar as Verdades Eternas, sem-
Pre indicou e pré-,) tios verdadeiros 
rumos dos povos, não podendo este 
esquecer que a verdadeira paz estava 
'tas Suas palavras, nas Suas doutrinas 
e nas Suas soluções; e, aqueles Povos 
que pelo coração e pela inteligencia 
Dele se aproximaram, marcam no con-
certo da desordem mundial, um lugar 
invejavel. 
Como Santo, pregou as doutricas 

que de Cristo emanara e procurou im-
por a solução resultante dessas Vercta 
dei; como Chefe, lembrou e prégou 
Principios de paz baseados na justiça; 
Como Pai da humanidade, a todos aco 
lheu, a todos consolou e a todos de-
fendeu das iniquidades, e das perse-
guições. 

Foi um Chefe desta ordem que 
morreu. 

Logo no principio do S.0 Pont;fi 
eado, quando os Papas se cons¿rva 
Vam e consideravam prisioneiros do 
Vaticano, por não estar resolvida ain-
da a Questão Romana, Pio X1, lati- 
çando a benção a todo orbe, procurou 
'teste gesto Sazrado congraçar todos 
°s homens, unidos na verdadeira Paz 
e alguns anos depois a Questão Ro-
°jana era resolvida pelo acôrdo do La-
Irão. 

Era a vitória de Deus. 
São notaveis e imorredouros os 

Seus discursos e as Suas Encicli 
ias onde são abordadas os grandes 
Prohlemas sociais, e propo-tas as suas 
soluções, não devendo nenhum católi- Por todo o Mundo dobraram os 

ou erudito, deixar de ler e meditar 
ao lê 1as. Catedrais ou nos campanários simples de pequenas Ermidas 
Como Leão XIII, defeniu mais uma montes, com sons plangentes anunciaram a Morte do chefe da 

pez o conceito da Justiça, da Caridade, 
'tas relações dos homens entre si e en-
tre os povos; e, se a humanidade não 
estivesse e se mostrasse por vezes tam 
Paganisada, o século passado e o pre 
lente, não nos ofereceriam os quadros 
negros que todos temos observado. 
t Paz aos homens no Reino de Cris-
°, prégava Pio XI, e nestas palavras 
encontra quem nelas quizer meditar, No agitar convulsivo do Mundo em desafios de luta ele foi sempre a 
utn caminho luminoso para os homens Voz da Paz, indicando aos homens o Amor e não o Odio. 

Ele fui bem o Fides Intrepida, nào transigindo nunca 

nas arremetidas formidaveis dos demolidores do seu Poder. 
Aguia robustecida pelos pincaros das suas ascensões predilectas, tempe-

a para os povos. 
A Pio XI, deve a humanidade uma 

•"111de cruzada missionária e evange-
lizadora, deve um grande impulso ás 
°rganizações Católicas, sendo extrema• roo-se para a luta e nela foi sempre vencedor. 
mente do Seu máximo agrado, Acção Governou milhões e milhões de seres humanos, tendo apeias como de-

o¥ atólica que sempre procurou fomen- feza a Fé e como exercito o Poder que Deus lhe dava 
far e desenvolver. 

Paz aos homens no Reino de Cris-
"" sào as nossas palavras finais que 
limo católicos desejariamos ver fruti• 
cai cada vez mais para urna hurna 
idade melhor. 

sinos nas altas torres de magestosas 
a cumiarem os 

Igreja Católica. 
Morreu Pio XI, o Papa, a quem a Morte foi lentamente apagando a 

Luz vivissima do seu espirito, Luz que iluminou o Mundo com o brilho unico 

de uma inteligencia priviligiada, indicado por Deus para o representar na 
Terra. 

Os crepes de luto pela morte de Sua Santidade envolvem toda a Terra, 
não havendo um só coração que não chore, mesmo os que não são subditos 

de tão l;rande Chefe. 

Sllâ 51u11 1•• i10 X1 

em defesa da Fé, 

Junto de Deus viverá eternamente o Santo Padre, no justo descalço de 

quem ta,ito lutou e sofrea. 
Ajoelhemos e rezemos, pedindo- Lhe que vele sempre pela Paz entre os 

Homens, tão esquecilos andam cio que Deus ensina: amai-vos uns aos outros 
como a vós mesmo. 

PI morte de S. S.. 

Impressões óarccle•ses 

For compreensão nuns, noutros por 
movimento instinctivo, a noticia do fa-
lecimento do Santo Padre Fio XI pro-
duziu comovido respeito e pezar. 

Influencia do sobrenatural que o 
Papa representa na terra, todos sen-
tiam, muitos sem compreender, que, 
apezar das defezas divinas da sua cons-
tituição, a Igreja atravessa memento 
sempre critico quando reabre a suces-
são do seu Chefe Supremo. 

Tem o crente a confiança em que 
o Espirito Santo, presente na escolha 
do Sucessor, deterá os perigos. 

Assim tem sucedido e.sucederá pe-
los seculos além. 

Mas como de sectrlos é a medida,, 
t i1 não impede que, em, períodos cur-
tos, momentos de crise não haja, e a 
Igreja já gr< ves crises internas tem pa-
decido, e tão graves que o ter saído 
victoriosa só pode ter fundamento na 
divindade da sua instituição. 
A róda do conclave que ha-de es-

colher o Sumo Pontifice, em regula 
mento sabiamente feito, agitam-se os 
interesses das Nações. São homens 
os Cardiais eleitores, que não podem 
furtar-se de todo ás influencias das na-
cionalidades a que pertencem 

Exercem o seu ministerio no meio 
da vida terrena, com todas as suas, 
paixões e interesses. 

De si mesmos teem de defender-se, 
para o que invocam o auxilio sobre-
natural do Espirito Santo, cujas luzes 
não teem faltado , aos eleitores dos nos-
sos dias, e que não faltarão aos de 
agora. 

Tudo isto os catolicos, filhos espi-
rituais da Igreja Romana, sentem. Uns 
pela sua cultura, compreendendo e sen-
tindo por isso mais viva preocupação. 

Outros, sem saber porquê, vivendo, 
em anciedade permanente até que no-
vo Pontifice seja aclamado. 
E os não catolicos, uns vendo, e 

todos sentindo, compreendem a impor-
tancia que para a vida do Mundo tem 
a Suprert;a Chefatura terrena da maior 
organização espiritual do Universo. 
- Aguardam tambem. 

E todos aguardam preocupádos, 
em respeito profundo pela grandeza do 
acto, correspondente á sua transcen-
dencia. 

Até os inimigos, a seita maldita, fi-
cam suspensos no dinamismo dos seus 
odios, a espera-do resultado. 

Sintoma de inferioridade moral, 
mais ainda do que de ignorancia e in-
cultura, é o que pôde ser observado 
certas camadas de semi analfabetos e 
até de gente que aparenta de mais lu-
zes. 

Sintoma de inferioridade moral e, 
mais ainda, de deseducação ou de ine-
ducação do meio. 

Culpa não teem eles, mas os res-
ponsaveis por este estado a que foi: 
possível descer. 

Quando numa freguesia com esco-
la o numero de analfabetos não dimi-
nue costuma dali concluir-se mal de 
capacidade dos professores. 

Quando num meio de boa tradição, 
em província de crenças vivas, se po-
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Estiveram entre nós os professores 
e estudantes da Faculdade de Medici-
na de S. Paulo (Brasil), aos quais Por-
tugal recebeu e acarinhou, com a sua 
habitual hospitalidade. 
O Brasil hoje, mercê da decidida 

acção do seu Presidente, que a tempo 
jugulou in ovo o conhecido movimen-
to comunista de Carlos Prestes, está 
na vanguarda dos povos que no Mun-
do, representam a Ordem eterna, e a 
defendem da desordem organizada do 
Komintern, inimigo fidagal da civiliza-
çâo. 
O grande Brasil aproxima-se assim, 

uma vez mais, da latinidade cristã do 
povo que o descobriu e o modelou, 

desde o sangue á língua, e á história, Vai em plena derrucada o domi-
e aos sentimentos, e â civilização. Nem nio marxista na Catalunha. Não é 
por não ser hoje nosso, mas indepen- por falta de socorros de toda a parte 
dente, é menos irmão nosso, senão an- advindos. Se a borda não levasse as 
tes—a projecção de Portugal, das suas armas para França, seria edificante 
virtudes, através do Oceano que, na o espeetaculo daquele armamento ma-
História de ontem, de hoje e de sem• gnifico, modernissimo, a testemunhar 
pie, fala a formosa língua de Camões. as solidariedades criminosas, que os 

que sem sonhos Perspectiva-se de hegemonia -atlânti- se dêste modo, ainda bandidos, os assassinos, os  violadores, ara, o que os dois povos, quase frontei- os deaenterradores de cadaveres, os 

incendiarios receberam de todos oca 
ros na sua situação geográfica, podem cantos do globo. Dias o pesadelo e a 
fazer, para bem da Civilização, era dois tragedia de Espanha estão no fim. 
grandes continentes, se mais se es- Negrin e todos os crrmplices gradua-
treitarem, neste sentido, as suas rela- dos daquela catastrofe, que ensan-
ções mútuas, facilitadas por tão ínti- guentou a Espanha, catão já a bom 
mas afinidades de u ur sangue e língua, e recato. Os míseros, que eles engana-

Não de caminharemos, de-certo, para á coorte vermelha muitos dêsses pr+ga-

do Estado Novo, que em boa hora 
autro fim, e abençoada seja a política roo de maneira terrível e definitiva 

o mil que fizeram ou de que foram assim o compreendeu, concorrendo pa- 
ra que os dois povos se venham a co instrumento, muitas vezes involunta-
nhecer m rio. Os responsaveis fogem e vão elhor, vie a estimar, até por in- ver no estrangeiro a vida opulenta de 

terêsse comum ás suas pátrias. criminosos endinheirados e cobertos 

" pelas leis ou costumes internacionais, 
E vem a-propósito, agora que Deus Não se estranhe que empregue-

levou para Si o Vieira dos nossos tem- mos esta linguagem no momento em 
•pos, o jesuíta padre Luiz Gon zaga Ca- que êles são obrigados a refugiar-se 
bral, lembrar o que êste ilustre portu em França, que ee ha-de ver em difi-
guês honrou Portugal no Brasil, como euldades para se libertar daquela es-
se vê de quantas conferências proferiu eumalha criminosa. E' que não são 
na terra irmã, as quais, com o entusi- bandidos vulgares aqueles marxistas 
asmado assentimento de ilustres' audi- de Espanha. 0 que os jornais contam 
tórios brasileiros, a esteQ nem uma só de quanto fizeram em Barcelona é 
vez deixaram de exaltar a Terra de San- deveras alucinante. Os requintes de 
ta Maria, de onde partiu Cabral, e os tortura inventados por aqueles faci-
rnissionário jesuitas que evangelizaram horas excedem a imaginação dos ro-
a Terra de Santa Cruz. Nessas confe- mancistas do terror, dos cultivadores 
rências ou discursos académicos, pelas do cinema pavoroso. 1 1 
quais se repartia o nunca exausto labor Nos carceres havia, incrustados 
do grande sacerdote, nas horas vagas nas paredes, uma especie de caixões Comprei há dias e acabei agora de 
do ensino ou da apostolização, lá se em que se metiarir os presos, homens ler dum folego, o réclamado livrinho 
patenteia, a-par do constante amor à ou mulheres, que não podiam sentar- que tem por titulo Jacinta, cuja leitura 
Pátria que o viu nascer, e donde a de- -se e nem sequer cruzar as pernas. amena e assás a-radavel, o Senhor 
magogia o expulsou, a verdade, subli Estes miseros recebiam por uma pe- Bispo de Leiria recomenda insistente-
nhada, repito, com o apoiado de brasi- queria abertura um jacto de luz eles- mente e com todo empenho, às juven-
leiros doutos, de que, na história do trica vivissimo, que os deslumbrava tudes militantes da Acção Católica. 
Brasil, ainda a de hoje, só a cegueira até os enlouquecer. Eu, que sou leigo mas crente em 
de um nativismo imbecil, filho de sel- No tecto duma Gamara havia ar- carismas e outros fenómenos sobrena-

vas, podia negar-se a ver o tronco golas, donde se penduravam os infe- turais, que tiveram o seu inicio na Co 

va 
a raiz e a seiva de que a nação lizes, suspensos pelos pés. A cabeça da Iria, atrévo-me a espevitar a chama 

irmã se formou, e se afirma na comu- ficava, em parte, submersa numa ce- da fé no coração de todos os leitores 
nidade dos povos. O Brasil, pois, lha de agua, até á altura do queixo. deste semanário, que desejem conhecer, 
é o mais vivo testemunho de que a Se não faziam ura esforço violentis- na intimidade, os episódios inéditos da 
gente lusa, sempre em número escasso, sim., ficavam logo afogados. Claro vida espiritual dos pastorinhos v:den-
mas de alma não excedida, deu ao está que todos os submetidos a êste tes, que, qual poderoso imas ou poten-
Ocidente, em primeira mão, as luzes espantoso suplicio faziam esforços te magnéte, continum a atrair, ao monte 
da Civilização eterna, com o arrojo sobre-humanos para manterem a ca- da Fatima, milhares de peregrinus e 
dos seus Descobrimentos, e feitos, e a beça erguida fora da agua. Por fim, crentes que, semelhante ao Tabôr, de 
Fé do Evangelho. exaustos, sem forças, morriam afo- lá regressam com a alma transfigu-

Quando hoje tanto se fala da supe- gados, per ,já não poderem continuar radal. . 
rioridade dos anglo—saxões, ficamos, a tensão muscular estupenda, a que Foi a pedido do Senhor Bispo de 
como é justo, a repugnar os intrusos eram obrigados por tempo indefenido. Leiria, que a Irmã Lucia, a unica pasto-
s a ingnorãncia que os ouve babada... Os jornalistas de todos os países, rinha sobrevivente, fez um relatório 

A. da F. que visitaram os numerosos carceres sensacional, revelando pormenores iné- 
  ou « checas» de Barcelona, ficaram ditos das aparições até agora envoltas 
dom observar cedas manifestações, é espantados com o que viram. Muitas no veu do mistério. E são tão interes-
porque ha falta no cumprimento do incrições encontradas nas paredes, cantes e surpreendentes tais revel ações 
dever por aqueles a quem cabe a mis- dão testemunho do que padeceram os que chegam, por vezes, a atingir o subli-
são de olhar pelo pensar e peio sentir martires do marxismo barcelonense, me! Tal é o grau de rnistica santidade 
do povo. que teve tantos defensores no mundo de que estão impregnadas as 179 pa. 

Se natural pudor não fosse impedi- chamado civilizado e que se chama ginas deste precioso livrinho. 
tivo de certas notas ou referencias, te- até, por vezes, eatolieo. Camaras de Ler este documentário, ao qual o 
riam muitos leitores de, comigo, acres- emparedamento como as que acima venerando Bispo emprestou todo o seu 
centar a uma tristeza outra tristeza. descravemos; cadeiras eleetrieas, sub- valioso concurso e boa vontade, é pôr 

terraneos gelados, quartos de luz des- - nos em intimo contacto corri os três 
J. P. lumbrante para enlouquecer os pre- pastorinhos, pelos olhos dos quais ve-

GUEFdRA DE ESPANHA.  
Para aqueles que desejam o sos—tudo isto funcic,nava até ha pou-

triunfo dos vermelhos espantoss va- cas semanas E os criminosos que fa-
mos transcrever da < Voz» o relato ziam funcionar , estas torturas « cien-
horroroso dos jornalistas estrangeiros tificas», chamavam-se e eram ch-rma-
que visitaram Barcelona. dos pelo mundo « os legais!» A fuga. 

Não é fantasia, é o deslisar da dos carrascos foi tão precipitada, que Noutras celas, a pintura das pare' 
pena ás primeiras impressões, grava- em algumas «checasD ainda os jorna- des era de negro retinto. A luz poten' 
da na retina do jornalista pela mais listas encontraram sangue fresco! tissima entrava na parta superior e 
cruel realidade. Numa sala subterranea e sem a. produzia., ao cabo de algum tempo, 

Não são homens que tem coração, menor iluminação, havia um deposi- tal efeito no sistema nervoso, que al• 
são féras das mais sanguinárias os to de agua gelada, que dava pelo joa- guns presos, dementes, enfurecidos 
juizes e carrascos que ,julgaram e as- lho dum homem normal. Do tecto de loucura, quebravam a cabeça nas 
sassinaram nacionalistas. caia constantemente uma chuva míu- paredes. Um carpinteiro, que estive' 

Leiam e reprimam o nojo revol- da, tambem gelada. Pode calcular-se ra detido numa daquelas celas vinis' 
tante. o sofrimento espantoso de quem para tras, serviu de guia e cicerone a Su' 

ali era relegado, sem que mais se ïiPr. Para lhe provar que os infeli' 
FEROCIDADE "CIENTIFICA„ soubesse da vitima! zes se matavam dando coma cabe, 

Tambem havia uma Gamara blin- ça pelas paredes, mostrou ao minis' 
dada, metalica, onde o preso sofria o tro, em algumas celas, o sangue que 
tormento dum ruido espantoso de noi- ainda não fôra limpo, 

te e de dia, sem cessar, até enlouque- Havia tambem umas celas, cha' 
cer. madas sepulcros», onde os presos, 
0 ministro do Interior de Eapa- pendurados do tecto elos és oscila• 

nha, sr. Serrano Suner, visitou a.que- vam como pendulos. Quando travas' 
les antros, acompanhado por nume 

jornalistas estrangeiros. Conta punham a parte mais baixa da curva, 
'rolos a cabeça mergulhava num recipien• 
ele que conheceu as crueldades de isto durante e cheio de agua. F, 11,0'o' 
Madrid, que reputa mais intensas e t te e horas... até á morte. 
violentas, porém de feição elementar, Nas r►eo•s destinadas a mulhe' 
como a concebia uma plebe dementa-
da. As de Barcelona, porém, são res foram encontrados, escondidos 
mais científicas, metodicas, com meios nos colchões, rosarios feitos com os 
mais adequados para influir na psieo- cordões usados pelas detidas, sinal 
se dos presos. de que naqueles carceres medonhos 

Na eb(ca dos Sanjuanistas havia a luz da fé não faltou a iluminar as 
umas celas pequenissimas, cuj) pávi- almas. Num corredor encontraram-se, 
mento tinha a meio uma serie de azu- escritas a lapis, estas palavras:—QEe' 
lejos " dispostos de cutelo, em forma vam duzentcs presos, mas as tropas 
de T, mas tão pequena era a cela, nacionais estão perto. Arriba Espa' 
que estes azulejos eram bastante im- nha! Viva Cristo Rei!» 
pedimento a que o preso se sentasse 0.3 duzentos presos a que esta ias' 
ou deitasse, Para que a ideia de des. crição se refere, foram sem duvida 
canso viesse rapida a um organismo assassinados. A rapidez com que as 
debilitado pelas privações e abalo fi- tropas de Franco entraram na tida' 
sito e moral, havia nas paredes um de e a ocuparam z.ão permitiu que 
esboço de relevos em forma de cadei- assassinassem muitos outros. TO' 
ra, mas tão inclinados, que o preso bem não permitiu que fossem destrui' 
não podia sentar-se e nem sequer en- dos estes espantosos testemunhos de 
tostar-se. Ao mesmo tempo uma luz crueldade. 
vivissima, incidindo sobre a pintura, - Estas ferocidades espantam. D'las 
de verde berrante, das paredes, com espanta ainda mais que haja no mun' 
desenhos geometricos de geito bizarro, do civilizado partidarios desta horda 
exercia uma influenciar tremenda so- de criminosos. 

a 
bre o sistema nervoso do preso. E 0 
relogio de pendular, sonoro e monoto' 
no, acabava o efeito assim produzido. 
Raro era o detido que escapava í 
loucura. 

UMA SANTA! 

A' MEMORIA DE MINHA MA6 

Dizem que há santas no Céu? 
Não afirmo nem desdigo. 
Na terra, conheci eu 
Uma santa que bemdigo. 

Uma santa que era minha! 
Doce amor, eterno bem ... 
Uma santa já velhinha, 
A santa da minha mãi! 

Foi-se a luz do seu olhar! 
Nunca mais p'ra mim se eleva... 
Podem muitos sóis raiar, 
Mas p'ra mim... é sempre tréva! 

Deus levnra-me o seu carinho 
Doce carinho de mãi! 
Fiquei o mais pobresinho 
Dos pobres que a terra tem! 
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Adriano Meireles a 

  — í é 
mos o maravilhoso quadro das apare• c 
ções. 

As suas palavras, os seus dialogo" 
são tão simples, tão singélos, há nas 
suas preguntas e respostas tanta W' 
genuidade e candura, que para logo' 
desarmaram os tiranetes da demagogia' 1 k 
que, pretendiam, com as suas torpe` 
ameaças, abafar a voz da Mãe de Wu 
que falava pela boca das três criança 
videntes. 
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Depois da piedosa comemoração da 
igreja, foi o agape fraternal na casa do 
nosso querido Prior; casa por modo de 
dizer; aquilo em bom e lídimo portu-
guês chama-se palácio. 
Começam a aparecer casas novas! 

Lá vem o Minhava, que não aparenta 
cansaço, embora já naquela manhã gal-
gasse o Marão. E lá está tambem sor 
ridente, a distribuir abraços, o Alfredo 
João da Silva Correia, ainda mal refei-
to dos estragos de dolorosa e pertinaz 
enfermidade. E chovem as preguntas, 
estrugem as gargalhadas, amiudam-se 
as alusões picantes que não encontram 
eco, pois ninguem dá casca.. . 
E toca a subir para a residência pa-

roquial. Grande, bem arrumada, com 
tudo no seu logar. Não havia tempo 
a perder, que o programa era vasto; 
por isso todos ocuparam o seu logar à 
mêsa. Na presidencia estava o Rev.— 
Sr. Arcipreste efectivo. Alguns mais 
grulhas ficaram pelo meio, para entre-
ter o fogo sagrado... da conversa. Os 
Pacatos ficaram ao fundo. Pacatos não 
quere dizer doentes; mas os que deram 
parte de doentes. e pediram comida de 
dieta, estavam rialmente ao fundo. Era 
eu, era o Padre Montenegro, eram ou-
tros que por amor de coisas não nomeio: 
na cabeceira ficou o Henrique Botelho. 
muito vermelhinho e rechonchudo... 
0 jantar, muito bem servido por 

uns sobrinhos e sobrinhas do nosso 
caro Prior, assentou bem nos estomagos; 
e veio apurar-se, nêste festim, que os 
doentes não ficam atrás dos sãos neste 
particular de comedorias Calhou assim, 
graças a Deus... 

Claro está, e até ocioso é anotá-lo— 
que o repasto foi abrilhantado pela re. 

cordação decênas e peripécias que se de-
senrolaram nas aulas do Seminário. O 
Professor de tôno(cantochão)foi o bom-
bo da festa; que o digam o Bonifácio 
e o Silva Gonçalves; e havemos de con-
lessar que, se o saudoso Padre Lima 
Pudesse vir do outro mundo apreciar 
as Exéquias pouco antes por nós can-
tadas na Matriz, se envaideceria dos 
bons discípulos que deixou por este 
vale de lagrimas, afinadissimos canários 
como não ha... 
0 repasto foi ainda abrilhantado 

Pela presença do nosso Padre Lima 
Torres, o maestro, o organista e com 
Positor, que em notas e solfejos leva 
as lampas ao mais pintado. O 'modes-
lo compositor não participou dos nos-
sos guisados, veio apenas para nos cum-
primentar; andou - em roda da mêsa a 
dizer segredinhos a este e áquele, sem-
Pre cora aquele sorrisinho de bondade 
tão seu; e depois, à hora mágica dos 
brindes, os dêle já estavam feitos.. . 

Ala, que se faz tarde! É preciso ir 
à famigerada Franqueira, a séca e Meca, 
e os motores já estão resfolegando e ra 
troando os ares com o seu patente 
tique-taque... Ávantel ávante! Deixa-
dos os mimos de Pomana, Ceres e Baco, 
façamos a vontade... aos motores e... 
aos volantes. 

ti. V. 

----~> a 4C "m 

Aniversário 

No passado dia 12 completou 28 
anos de existencia o • Barcelense», jor-
nal independente e regionalista de que 
e actual Director o Sr. Rogério Calás 
de Carvalho. 

Cumprimentamos. 

DE LUTO 
Pelo falecimento de sua mãi, en-

£ontra-se de luto o nosso distinto co-
laborador e apreciado poeta snr. 
Adriano Meireles, da cidade do Porto. 

—Compreendendo bem a sua dôr, 
enviamos, lhe as mais sentidas condo-
l•ncias. 

A. AMIZADE  

LUSO-ESPANi—11OLA 

Nas festas comemorativas do 2.e 
aniversário da conquista de Málaga, 
realizadas nessa cidade espanhola no 
passado dia 8 do corrente, o general 
Queipo de Llano, prestou homenagem 
a Portugal e aos voluntários portugue-
ses na guerra espanhola. 

Eis, algumas passagens do seu vi-
brante e patriótico discurso referentes 
aos portugueses: 

«A Espanha nacionalista jàmais po-
derá esquecer o esfôrço heroico e o 
muito que deve aos voluntários italia-
nos e portugueses, que derramaram, e 
continuam vertendo o seu sangue ge-
neroso, pela sagrada causa do Direito 
e da Civilização cristã. Esses valentes 
e destemidos legionári,)s merecem o 
nosso amor e o nosso respeito. 

Os espanhois não poderão esquecer 
a simpática figura do Presidente do 
Conselho de Portugal, Sr. dr. Salazar, 
que, desde o início do movimento na-
cionalista, marcou uma enérgica e 
desassombrada posição perante todo o 
Mundo e ainda quando nada fazia pre-
ver a vitória de Franco». 
O general Queipo de Llano, que 

foi entusiástica mente aclamado pelo po-
vo de Málaga, no final do seu discurso 
ergueu vivas a Portugal, a Salazar, á 
Espanha, ao generalíssimo Franco e a 
outras nações amigas. 

Por sua vez, Rádio Nacional, de 
Burgos, afirmando a sua imperecível 
gratidão ao nosso pais, transmitiu a se-
guinte saudação na sua emissão de 10 
do corrente mês: 

«Portugal1 A vitória diária das ar-
mas nacionalistas não pode de-certo, 
fazer esquecer aos espanhois a gratidão 
que devemos aos povos amigos, que 
desde o primeiro dia da guerra espa-
nhola sentiram a emoção da nossa cau-
sa e nos confortaram e estimularam em 
tôdas as vicissitudes. 
E por isso que a gratidão que de-

vemos á Nação irmã, a Portugal, será 
imperecível, no coração de todos os 
espanhois. Nós, os espanhois, quere-
mos testemunhar ao povo do general 
Carmona e de Oliveira Salazar o nosso 
afecto e a nossa gratidão. Sendo vizi-
nhos, dentro de uma terra demarcada 
por firmes contornos geográficos, Por. 
tugal e a Espanha viveram distancia-
dos durante os dias em que impera-
vam no nosso território a desordem e 
a decadência. No momento, porém, 
em que se iniciou o movimento salva-
dor de Espanha, a 18 de Julho de 
1936, a Espanha e Portugal voltaram 
a encontrar-se, compreendendo, como 
nunca, a semelhança dos seus destinos 
históricos e afirmando o desejo de vi-
ver, de futuro, na melhor fraternidade 
de relações. 

Os espanhois alegam-se com o 
ressurgimento da Nação portuguesa, 
guiada pelo cérebro privilegiado de 
Oliveira Salazar. Desejamos para o 
Pais vizinho e amigo as maiores pros-
peridades, no caminho do seu definiti. 
vo engrandecimento. 

Depressa a nossa Pátria, bem diri-
gida por caminhos de paz, se lançará 
numa nova vicia. Neste momento, a 
Espanha, sentindo a sua gratidão para 
com todos os povos amigos, terá pre-
sente, entre os primeiros, o nhine de 
Portugal.» 

Numa altura em que a vitória de 
Franco, a vitória da verdadeira e úni-
ca Espanha, já não oferece dúvidas 
aos próprios inimigos, é consolador 
verificar que a nova E+,panha não es. 
quece, e promete não esquecer mais a 
amizade do Portugal novo. 

Os testemunhos da amizade de Es-
panha por Portugal são constantes. 
mas, aten.lendo ás manobras recentes 
dos - vencidos- da guerra civil espa 
nhola, os que aviba:nos de fazer re-
ferência têm especial significado. 

DE QUE VALE 0 SABER? 
Se o saber é uma vi; tude, 
Eu confesso em voz sentida: 
Desejava ser um rude 
!1'ra não sentir tanto a vida. 

De que me serve o que sei 
Se proveitos não me dá? 
Li os livros, estudei, 
P'ra viver ao Deus dará! 

Escusado é ter talento 
P'ra subir ás culminâncias; 
Basta ter bom pé de vento, 
Que logo mede distâncias.. . 

Sinto desgosto profundo 
Pela minha condição! 
Pois vejo vencer no murado 
O parvo e o charlatão! 

Quanta dor, quanto mistério 
A's vezes um homem passa, 
Pela jalta de critério 
Que existe na nossa raçal 

«Saber não tira lugar, 
IA diz o vslho ditado! 
Eu digo: P'ra triunrar 
Basta ser « burro chapudo!a 

Fldriano Meireles 

DOENTES 
Estiveram uns dias retidos no leito 

os nossos amigos srs. P.e Joaquim 
Alexandre Gaiolas e João de Sousa. 

—Com ligeiros ataques de gripe, 
encontram-se doentes os nossos amigos 
srs. J: sé Pereira da Silva Corrêa e 
José da Graça Ribeiro Novo. 

— Fazemos votos pelas suas me-

lhora~. 

CINEMA GIL VICENTE 

No proximo domingo, de tarde e á 
noite, duas sessõrs de cinema em que 
será exibida a grandiosa produção ci 
item atografica. 

REVJLTA NO « BOUNTY» 
filme que marca uma etape gigantesca 
na historia do cinema e que é uma au-
tentica obra prima. 

Na 3.3 feira de carnaval duas ses-
sões, de tarde e á noite, para exibição 
dum interessante programa com o filme 
que faz rir e chorar. 

O HEROI Á FORÇA 
que tem como principal interprete o 
já popular cómico Fernandel e que é 
o melhor filme deste e Aza% e Devére. 

Bilhetes á venda no Quiosque da 
Calçada. 

—As reservas de bilhetes só se res-
peitam até á hora da abertura da bi-
lheteira do Teatro. 

Não ha entradas de favor, nas ses-
sões da noite. 

Na rnatinée de 3.a feira é permitida 
e entrada gratuita aos filiados da Mo-
cidade Portuguesa, desta cidade. 

MOCIDADE PORTUGUESA 

No Largo da Porta Nova, na vitri-
ne do prédio onde esteve a firma des 
ta cidade , Arm izens S. Tiago, L.a» 
desde domingo que se encontram. em 
exposição 4 esplêndidas tambores e 3 
trombêtas destinadas á Mocidade Por-
tuguesa da nossa terra. 

Êstes objectos fbrrm adquiridos por 
subscrições abertas entre os barcelen-
ses e devem ser entregues muito breve-

Novo comandante 

da U Ilegião Militar 
s_ 

Tomou posse, do camando da 1.3 
Região Militar o distinto oficial supe-
rior do nosso Exército Sr. general Fer-
nando Borges, em substituição do 
ilustre deputado Sr. general Schiapa de 
Azevedo que atingiu o limite de idade. 
O novo comandante tem sido muito 

cuirprimentado e felicitado. 
Há dias, quando recebeu os cum-

primentos ata Mocidade Portuguesa, 
Sua Excelência, no discurso de agra-
decimento disse que lhe era muito gra-
to receber os cumprimentos da Moci-
dade Portuguesa— urna das mais felizes 
criações da Revolução Nacional—que 
tem concitado as simpatias gerais ds 
Nação. 
E depois: 
«A par da Legião Portuguesa, a 

Mocidade Portuguesa tem um alto alcan-
ce patriótico,pois visa a preparar homens 
de amanhã na senda dos salutares prin-
cípios da Ordem Social, estabelecida 
pelo Estado Novo, dando, assim, a mais 
sólida base à c,bra do Ressurgimento 
Nacional. 

Picarão, assim, as gerações indemnes 
das doutrinas subversivas que em 
outros países têm originado as grandes 
convulsões sociais,. 

'Terminou por dizer que a Mocida-
de Portuguesa podia contar com o mes-
mo carinho e apoio que lhe foi dado 
pelo seu ilustre antecessor Sr. General 
Schiapa de Azevedo. 

Num telegrama de cumprimentos 
enviado ao Sr. general Casimiro Teles, 
considerado Comandante Geral da Le-
gião Portuguesa, o novo comandante 
da l.a Região Militar afirmou « num 
sincero propósito, íntima cooperação 
com Legião área dêste Comando». 

—Cumprimentamos Sua Excelência. 

Baptisado 
Na igreja Matriz desta cidade foi 

baptizado um filhinho do nosso amigo 
Sr. Armicido Augusto Tôrres Matos, es-
timado empregado comercial. Recebeu 
o nome de Carlos Augusto e fôrarn pa-
drinhos a sr.a D. Maria Emflia Tórres e 
José Tôrres Matos, prima e tio do neó-
fito. 

i 

Escala comercial portuguesa 
POR CORRESPONDENCIA 

(Fundada em 1930 e ao ab-Igo do Dec- 23447) 

RUA DO ARSENAL, 54, 3.0—LISBOA 

HABILITAÇÃO GARANTIDA PARA 
GUARDA-LIVROS 

em 8, em 12 ou em 20 mêses, con-
forme o tempo de que o aluno dis-
põe em cada dia, a sua idade, etc. 

3o — Quadro de honra : Alguns 
nossos distintos alunos: 

Sr. Agostinho Pedro Simões--
Cabril (Povalide — Vizeu). 

Sr. Luiz Ferreira de Carvalho— 
Batalha. 

Sr. Alfredo Noia de Brito—Vila 
Real at.o Antonio. 
Sr. Emiliano Nascimento Pal-

meira--Tavira. 
Sr. Alvaro Gomes Pereira--Porto. 

Iremos publicando mais nomes 
nos numeros seguintes do - Noti-
cias de Barcelos». 

CURSOS DE ESCRITURAÇÃO, 
CONTABILIDADE, ESTENO-
GRAFIA, DACTILOGRAFIA, etc. 

ni,•nte a esta patriótica organização envie-nos este anucio. 
criada pelo Estado Novo. ..  

Peça gratis o nosso livro de 
propaganda, que contém planos 
de estudo, programas dos diferen-
tes cursos, tabelas de preços, mui-
tas centenas de nomes e moradas 
de antigos alunos, etc. 

Se lhe fôr possível, recorte e 
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A derrocada vermelha Secção Desportiva  
sommm~   

As tropas nacionalistas chegaram 
já a todos os pnntos da fronteira fran-
cesa. A Catalunha foi, pois, totalmente 
ocupada. 

Também pelos nacionalistas, e por 
rendição, foi ocupada a ilha Minorca. 
O govêrno argentino reconheceu o 

govêrno de Franco, cortando relações 
com o ambulante govêrno vermelho. 
Outros Estados se preparam para reco-
nhecer o govêrno do generalíssimo. 
O reconhecimento por parte da In-

glaterra e. da França está eminente e 
é mesmo provável que tal seja uru facto 
quando esta noticia sair á luz da pu-
blicidade. 
O govêrno do Sr. Negrin passou se 

de novo, e completo, para França mas, 
segundo informam as agências interna-
cionais, fixou já residência em Madrid 
depois de ter pensado em Valência ou 
arredores. 

Se não conhecessemos há muito a 
moral dos vermelhos, mal de que infe-
lizmente também sofrem nações que 
querem ditar a. moral internacional o 
que se passa em Espanha, abrir-nos-ia 
os olhos. 
A legalidade do chamado govêrno 

vermelho é muito boa. 
Todo o govêrno, com o Presidente 

da Rèpúblíca á frente, abandona o ter-
ritório vermelho entra em França mas... 
continua a ser o govêrno legal. 

Isto nem se comenta porque nem 
vale a peua. 
0 que vale a pena dizer é que os 

bandidos do govê.-no e dirigentes ver-
melhos querem continuar a resistência 
,embora saibam bem que agora não 
existe a menor probabilidade de êxito. 
E são êstes sêres humanos que de 

vez em quando agitam o Mundo numa 
hipócrita e infernal choradeira quando 
qualquer Estado forte e de ordem exe-
cuta um dos tais camaradas depois de 
responder perante um tribunal compe-
tente e de se provarem os crimes de 
,que é acusado. 

Felizmente a derrocada vermelha é 
um facto e assim, há esperanças que 
uma nova moral, a moral cristã, venha 
a pairar de novo sôbre a terra. 

0 Falccimcu19 o• 
tic Sua Saotidatic Pio X[ 

BARELINUN,DESPORT•It•O 
Atletismr) 

Promovida pela Secção Atlética e 
sob patrocínio no C. T. do « União F 
C. Barcelinense•, no próximo domin-
go, efectua se a maratona Esposende— 
Barcelos prova que está despertando o 
maior entusiasmo nos desportistas bar-
celenses. 

Todo o comércio da nossa cidade 
concorre. para esta importante prova na 
qual será disputada, entre equipes, a 
valiosa taça Comércio e Indústria» 
para a equipe vencedora. 
0 primeiro concorrente que cortara 

meta receberá a taça « Campião» sendo 
detentor do título até 1940. 
O povo de Barcelos que tanto inte-

rêsse manifesta pelo desporto, certa 
mente, não deixará de empenhar-se no 
bom êxito desta prova atlética que pro-
mete ser de verdadeiro triunfo para 
o União F. C. Barcelinense•. 

Êste Club assim o espera e jamais 
esquece o muito que deve em afecto e 
simpatia ao nobre e altivo povo bar-
celense. 
A inscrição encontra-se aberta no 

«União F. Club Barcelinense-, só para 
barcelenses e não filiados. 

Serão delegados desta importante 
prova os nc.ssos amigos srs. Joaquim 
Macedo, Presidente do C . T. e José 
Luiz Correia,Director da Secção Atlética. 

Ofício 
Da Comissão Administrativa do 

«Barcelinhos Sport Club,, recebemos 
um ofício comunicando-nos que, na 
sessão para eleição elos corpos geren-
tes dêste novo club e por proposta do 
Presidente da Comissão Organizadora, 
foi aprovado por unanimidade um voto 
de louvor ao nosso jornal. 
—Agradecemos. 

A morte de Sua Santidade Pio X1, 
ocorrida na última sexta-feira, causou 
emoção em todo o Mundo. Os próprios 
inimigos da religião católica não dei 
xaram de prestar hor^enagem e de ,sen-
tir a morte do grande Papa da Paz e 
das Missões. 

Tóda a imprensa portuguesa se 
temreferido pormenorizadamente ao 
infausto acontecimento. 

Fm Portugal, a Assembleia Nacio-
nal, depois do seu ilustre Presidente e 
vários deputados terem feito o elogio 
de Sua Santidade Pio XI, encerraram 
a sessão em sinal de luto e sentimento. 
Os representantes dos srs. Presidente 
da Rèpública e do Conselho e todos os 
ministros, fôram ao palácio da Nuncia-
tura deixar cartões de pêsames. 0 Sr. 
Dr. Oliveira Salazar, esteve no patriar-
çado com Sua Eminência o Cardial 
Patriarca de Lisboa, D. Manuel Gon-
çalves Cerejeira a quem apresentou 
condolências. 

Nesta cidade. desde o dia do fale-
cimento que se encontram a meia haste 
as bandeiras nacional e da cidade, no 
edifício da Câmara Municipal, nacional 
e da Legião no quartel do Batalhão 12 
da L. P., nacional nos edifícios da 
G. N. R. e da estação dos C. T. T. as 
bandeiras de todos os Sindicatos Na-
cionais, das corporações de bombeiros, 
das agremiações desportivas e recreati-
vas de Barcelos e Barcelinhos. 

O. 

Secretário de Finanças 

A seu pedido, foi colocado como 
Chefe da Repartição de Finanças de 
Mira, o nosso amigo sr. JOs• Baptista 
Toscane que nesta cidade se encontra-
va há alguns anos como Sub-Chefe da 
nossa Repartição, 

Êste nosso amigo, funcionário inte 
ligente e educado que se retirou de Bar-
celos, onde contava bastantes amigos, 
na passada quinta-feira, teve uma afec-
tuosa despedida. 

Agradecemos os 
tos de despedida. 

~â  

SOCIEDADE 

seus cumprimen-

Aniversarios 
Fazem anos: 

Amanhã: a sr.a D. Ermelinda Amelia 
de Miranda Aviz. 

Sab ido—a sr. a D. Maria da Gloria 
da Cunha Vieira Duarte e osr. Dr. Gon-
çalo José de Araujo. 

Domingo—a sr.a D. Rosa Emitia 
Roriz de Azevedo e o sr. Manuel Car-
doso de Albuquerque. 

Dia 20 a sr.a D. Maria Teresa das 
Dores Faria. 

Dia 21—a sie D. Maria Aldina 
Vieira Correia. 

Dia 22—a sr.a D. Adelaide de Jesus 
Coelho da Costa Martins,Soares e o sr. 
Celestino Coelho de Sousa Basto e o 
merino Fernando José Martins da Silva 
Corrêa. 

As melhores sementes 

NO passado dia 31 de Janeiro, nâ 
sede- social da novel Colectividade Des-
portiva a B A R C E I. I N H 0 S SPORT 
CLUBa, foi pela Comissão Organisado-
ra eleita e empos,,ada a Comissão Admi-
nistrativa que há de gerir os destinos 
desta Colectividade no corrente ano, fi-
cando assim composta: 
COMISSÃO ADMINISTRATIVA 
Presidente:—E d u a r d o Fernándes 

Faria. 
Vice- Presidente: — Acácio Cândido 

Gomes da Costa. 
1.° Secretário:—João Batista Barros 

de Faria. 
2.° Secretário:—Manoel Ribeiro da 

Costa. 
Tesoureiro: — Luiz Gonzaga de 

Faria. 
Vogais:,-- Armando Pereira, João 

Osrar de Vasconcelos e Rodrigo Perei-
ra de Faria. 

CONSELHO FISCAL 
José Lucindo Cardoso de Carvalho, 

Araão Pinto de Azevedo e Manoel Lo-
pes de Carvalho. 

COMISSÃO DE CONFIANÇA 
José de Faria Salgado, Manoel Cor-

reia Durães e João Rodrigues da Silva. 
Assistiram ao acto de posse a Di-

recçao do Gil Vicente F. desta ci-
dade, que se fez acompanhar de todos 
os jogadores de l. ag e 2.as categorias, 
que ali foram apresentar os seus cum-
primentos, e ainda rr:uitos outros des-
portistas de Barcelos e Barcelinhos, de-
sejando todos as maiores prosperidades 
á novel Colectividade criada por um 
desejo bem manifesto e bem sincero 
não só de ser util a Barcelos como tam 
béin de proporcionar a todos os seus 
associados o maior quoficiente de bem 
estar moral e revigoramento físico. 

Findo o acto de posse foi servido 
um. delicioso « PORTO DE HONRA», 
tendo-se trocado amistosos brindes e 
levantado diversos Hip — Hurrahs, ás 
Colectividades desportivas e Imprensa 
local tendo, o Presidente da Co-
missão Administrativa do Club, de-
monstrado numa interessante palestra 
o valor da tarefa agora a realisar exal-
tando as virtudes do Desporto e anun-
ciando as suas beneficas conseqüencias, 
quando bem-praticado e bem compreen-
dido. Terminou por agradecer a todos 
os presentes a sua comparência. 

PARA HORTALIÇAS,  

FLORES E CAMPOS  

escolhidas, selecionadas, da ultima co-

lheita e garantidas de boa germinação. 

Pedir catálogo, do mais completo 
e• variado sortido, enviado gra-

tuítamente, a 

ESTABELECIMENTO G. MEYNARD 

ESPINHO 

ti. 

Grandiosa manifestação de 
homenagem dos opdrários 

portugueses a Sua Excelên-
cia o sr. Dr. Oliveira Salazar 

FALECIMENTO 
Com grande acompanhamento de 

pessoas de tôdas as camadas sociais de 
Barcelos e Barcelinhos, realizou-se 
ontem em Barcelinhos o funeral da sr,e 
D. Maria Peregrina Monteiro, viuva, 
má! dos nossos amigos srs. João MOD-

teiro, considerado ajuJante do Chefe da 
l.a Secção Judicial e Artur Monteiro, 
empregado municipal. 

No funeral incorporaram-se os Bom-
beiros de Barcelinhos e conduziu a 
chave do caixão o sr. dr. Manuel No-
vais que representava o Provedor da 
Irmandade do Senhor da Cruz. 
—A tôda a família enlutada enviamos 
as nossas mais sentidas condolências. 

MISSAS 
Por alma do sr. capitão João Perei-

ra Vaz, ria passada sexta-feira, na ca• 
pela de S. José foi celebrada uma missa-

-Na pretérita segunda-fe?ra, no 
templo do Senhor da Cruz, celebrou-se 
um terno de missas por alma do Sr-
Joaquim da Cunha Velho Sotto-Mayor. 

—Na capela de S. José, também na 
última segunda-feira se celebrou urna 
missa por alma da Sr.a D. Laurinda 
Cardoso de Albuquerque. 

Come uÊ Ed•Io• a •o Minho, 
Assemblea Geral Ordinaria 

Para discutir e votar o Re• 
latorio, Balanço e Contas e Pa-
recer do Conselho fiscal do ano 
de 1938 e proceder á eleição 
dos cargos sociais para o novo 
trienio, convoco para o dia 11 
de Março proximo a reunião 
da Assemblea Geral Ordinaria 
desta Companhia, ás 16 horas, 
na sua sede. 

Se por falta de numero le-
gal de accionistas ou de repre-
sentação de capital se não po-
der deliberar no referido dia, 
fica desde já designado o dia 
27 do mesmo mez, á mesai3 
hora e local, para se efectuar 
a reunião e deliberar-se. 

Barcelos, 15 de Fevereiro de 
1939. 

0 Presidente da Mesa, 
José Gomes de Matos Graça 

Como tem sido anunciado é no pró-
xir*:o dia 26 do corrente que se realiza 
rã a manifestação de homenagem dos 
operários portugueses a Sua Excelên-
cia o snr. Presidente do Conselho, pro-
movida pelos Sindicatos Nacionais do 
Pais e á qual deram a sua adesão os 
Organismos Corporativos. 

Para êsse fim e para que todos 
quantos assim o desejem, possam ma-
nifestar a SALAZAR a sua gratidão e 
reconhecimento pela OBRA que vem 
realizando, organizar se-ão comboios 
especiais de todos os pontos do País 
que a preços excepcionais conduzirão 
á Capital aqueles que se inscrevam em 
qualquer dos Sindicatos Nacionais 
existentes. 

Nas secções desta cidade dos Sin-
dicatos Nacionais, aceitam-se inscri-
ções até ao dia '. 8 sendo -o custo da 
viagem (ida e volta) de Braga 35$00. 
A partida será na manhã do dia 26 e 
o regresso no dia 27 á noite. 

Esta manifestação ao grande Che-
fe da Revolução Nacional deve ser 
grandiosa porque é grande o entusias-
mo que reina entre os trabalhadores 
de todo o país. 
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CONCURSO 
Miguel Gomes de Miranda, 

Presidente da Camara 
Municipal do concelho 

de Barcelos: 

Faço saber que, de harmo-
nia com a deliberação de 13 
do mês corrente, se acha aber-
to concurso documental, por 
espaço de trinta dias a contar 
da publicação dêste anúncio 
no Diário do Governo, para 
provimento definitivo do lugar 
de Engenheiro—chefe da Re-
partição Técnica, vago em vir-
tude de ter sido concedida a 
exoneração ao anterior ser-
ventuário. 
0 vencimento mensal ilíqui-

do e de 1.50000. 
Barcelos e Paços do Conce-

lho, 16 de Fevereiro de 1939. ' 
E eu, Antonio Pedrosa Pi-

res de Lima, Chefe de Secre-
taria, o subscrevo. 
0 Presidente da Câmara Municipal. 

Miguel Gomes de Miranda 

1,4 



Noticias de Barcelos 5., págília 

de 
de 
se 
f.a 

a, 
n• 
ia 
o, 

n• 
a 

o• 
Ia 

os 
IS. 

,i. 
a• 
a. 
lo 
;e 
,r' 
.r. 

ia 
la 

a 

0 

0 

1 

1 

1, 

" AL 4L•; 

Vila Cova 

®IlL 2•%L 

Fevereiro, 15 

A 13, celebrou-se aqui uma missa 
Pelo Santo Padre, segundo a recomen-
dação do Senhor Arcebispo Primaz. 
Foi extraordinariamente concorrida e 
aela comungaram as creanças da Cru-
zada Eucarística e muitos adultos. 
Tambem se fizeram as preces pelo 

Icêrto da' escolha que o conclave vai 
fazer. 
--No dia 11, houve o casamento 

de José da Silva Malvar com Maria 
Eiras do Vale, jacista do núcleu daqui. 

Sua-; companheiras dialogaram a 
missa nupcial; e, no fim, ofereceram-lhe 
1M lindo quadro do Coração de Jesus. 
—Terminou o serviço de atêrro e 

Pedreiro na obra de acréscimo do ce-
mitério. 
0 terreno foi oferecido pela sr.a Fe-

,izarda dos Santos Portela, que bem 
alerece por mais êsts motivo ser con-
siderada benemérita desta freguesia. 

Carretos e serviços manuais, que 
% foram poucos, foram prestados pe-
a paroquianos da melhor vontade, 

Pelo que merecem elogio. 
—Em meu juizo, bem preciso era 

demover os jazigos que estão no pare-
dao antigo, ao poente. Desfeiam rmui-
''0 o conjunto. 
Sabemos que alguns dos seus pro-

Piietários estão resolvidos a fazer a 
mudança á sua custa. Precito é que 
° outros lhe sigam o exemplo, visto a 
junta não ter verba para isso. 

Gastou no resto tôdo o subsidio que 
Pela Ex.ma Câmara lhe foi arbitrada em 
1938. 
—Deante da figura de Pio XI, gi-

•antesca em todos os sentidos, que a 
yistória recolheu já colho um dos 

maio-Danas da Igreja e um dos maiores 

•humens se não o maior e mais completo dos nossos dias e que Deus já coroou 
ceu, quem poderá dizer bastante? 
Grande no saber, na diplomacia, na 
gportunidade, -no desassombro e 

furta-na santidade e até em conservar 
e cultivar as amisades tradicionais de 
ua família. 
Por mim, não me atrevo a cometer 

a temeridade de escrever tão grande 
vulto. 

Lermo-me a seguir o exemplo de 
pua t'minencía o Senhor Cardial Pa 
Illarca: ajoelho e rezo. ..-- C. 

QD 

Rio Covo, S.ta Eugénia 

Fevereiro, 13 

Coem a conclusão da obra de pe-
dreiro da nova residencia paroquial, 
feita pelo empreiteiro dessa cidade sr. 
Manuel Linhares, deu-se principio, na 
pretérita semana, á obra de carpinteiro, 
muito tendo contribuído para a con-
clusão da primeira e boa marcha da 
segunda a ajuda dos lavradores, tanto 
proprietários como caseiros, fazendo 
de boa vontade e gratuitamente todos 
os carretos. 

Brevemente vai a Comissão que 
tomou o encargo da construção dessa 
obra proceder ã recôlha dos ultimos 
donativos prometidos e pedir aos que 
ainda não prometeram a sua colabora-
ção e auxilio ria mesma obra encetada. 

E, atendendo a esta obra ser de 
utilidade a todos os paroquianos, es-
pera a Comissão ser bem recebida e 
atendida por todos, pondo de parte, 
neste bem comum, caprichos pessoais 
ou políticos, se por ventura os houver, 
para a dita Comissão poder levar avan-
te tal iniciativa. 

Finalmente, assim como é dever de 
todo o bom português colaborar 'de 
alma e coração na obra de construção 
do Estado Novo, é dever, tambem, de 
todo o bom paroquiano auxiliar, den-
tro cios limites do possivel, a constru 
ção da nova residencia. 

—Com feliz êxito, deu á luz uma 
criança do sexo feminino a esposa do 
nosso amigo sr. José,Joaquim Peixoto, 
sargento reformado e presidente da 
Junta. 
A recêm-nascida, que recebeu o no-

me de Delfir,a Maria, foi baptisada no 
pretérito domingo, apadrinhando a 
neófita a sr.a Delfina Maria Gonçalves, 
tia paterna e o sr. Antonio da Fonseca 
Furtado, professor e presidente da U. 
Nacional, desta freguesia. 

—Foram presos e entregues a juizo 
os desfalcadores da Fábrica da P1oa-
gem, dessa cidade e pertencentes a 
esta freguesia. 

—Ue unia desordem sangrenta, de 
ha dias, nesta freguesia, na volta da 
romaria do milagroso S. Braz, realisa-
da em Barcelinhos, rio dia 5 do cor-
rente, saíram feridas entre outras pes-
soas, algumas desta freguesia estando 
presos os criminosos.—C. 

ADUBOS SAPEC 
GRANDES FABRICAS DE PRODUTOS E ADUBOS 
QUIMICOS EM SETUBAL, ONDE SE FABRICAM 

OS MELHORES SUPERFOSFATOS 

A MELHOR SACARIA 

Grandes STOCKS de: 

SULFATO DE AIVIONIO  

NITRATO DE SODIO  

ADUBOS POTQSSICOS 

e os irle ; ualáveiS 'idilhOS ¡►ar;t .Ba ta t.-'•s. Milhos, Tri-
gos, Vinhas, Oliveiras. Hortas, Pomares, etc. 
etc. semlire atos melhores l)rêços e rins moffiot'es condi-
Ções, porque (--I SAPEC ,icotnl),iiih,t e ,ictiiniianhará 
semrire !i coneo r'rêne i•t. 
0 L NVT 1 Al)0[I deve consultar SAPEC 

antes de comprar os seus ,idubos por'r11if, saio iiiric niii-
cos. têm -ts dos,,a tens e são pr,.•p,tr,ldus em 
Porturral, d,antlo tr•il_lalhr> Cnn1 ,q Snti ¡ari p,i1';trfio, vPridsi 
e distribuirão a inilll:ii-es Ile 1'iirtu ues•s. 

AGENTE EM BARCELOS: 

FERREIRA VALE d 

 i ''W-trr• 

Macieira 
Fevereiro, 13 

A Direcção da Casa do Povo, para 
sufragar a alma de Manuel da Costa 
Leitão, mandou celebrar no passado 
dia 6 do corrente,uma missa anunciada. 

Muito bem procedeu neste seu ges-
to, porquanto o falecido deixou, para 
fundo daquela instituição em auxilio 
dos socios pobres, o valor duma pipa 
de vinho. 

Bem haja o falecido, c,ue, embora 
já de avançada idade, mas inteligente, 
teve ainda tempo de compreender a 
alta missão de caridade social, que está 
reservada às Casas do Povo. As poli 
tiquices fastidiosas e as avarentices não 
teern o espirito carinhoso do bem para 
o gesto do homem de bem, que a fre-
guesia de Macieira açaba de perder. 

Talvez voltamos a este assunto 
quando a exignidade do tempo no-lo 
permitir, porque aqueles exemplares 
nobilitam, e hão de produzir fruto. 

—Foi aqui muito sentida a morte 
do Santo Padre, havendo as comeino-
rações funebres adequadas, e está por 
sua alma anunciada uma missa a cei'e-
brar no proximo sábado. 

Nesse mesmo sábado terá logar a 
reconciliação de todas as pessoas, que 
queiram aproveitar-se das graças das 
40 Horas, aqui realisadas mais um ano. 
Para isso estão confessores já convida-
dos, embora o paroco avisasse na Igreja, 
que, principalmente pessoas, que fre-
quentam os sacramentos e crianças, se 
não reservassem para esse dia, pois to-
dos os dias, durante a semana e a to-
das as horas, estava preparado para os 
atender. 

No domingo principia a festa com 
missa solerke, abrilhantada com o Grupo 
coral cá da terra, e de tareie será a pri-
meira pratica feita pelo Rev.— Arcedía-
go da Sé, Dr. Conego Insuelas, cujos 
ensinamentos no ano passado tanto 
agradaram. Principiará ás 16 horas, 
com terço antes rosado. 
A solenidade das missas cantadas 

principiará nos três dias sempre ás 11 
horas. 

Da parte de manhã, ás 6 horas, ha-
verá a praticasinha do costume, para 
melhor preparar os fieis para a sagrada 
comunhão e para a confissão. 
— No proximo domingo, a Casa do 

Povo desta freguesia far se- ha represen 
tar por grande numero de socios na 
grande mai,iifestação feita a Salazar, no 
dia 27 em Lisboa, pelos trabalhadores, 
que veern nele o grande amigo dos 
pobres. 

Ha-de ser imponente esse tributo 
de gratidão ao grande homem que sal-
va o Paiz, a Nação. 

Cambezes 
Fevereiro, 12 

No dia 26' do corrente realiza-se 
nesta freguesia a procissão de Passos 
que costuma ser muito concorrida por 
gente de Braga, Barcelos. Famalicão, e 
Porto; o sermão do calvario está confia-
do ao Rev.o Abade de Jesufrei. 
—A sr.a Rosa Gomes dos Santos 

fracturou uma perna em virtude de uma 
queda; tem sido seu medico assistente 
o ex.— sr. Dr. Antonio Rodrigues. 

--Recebeu os sacramentos da Igreja 
a Veneranda mãe do nosso amigo sr. 
Augusto Barros negociante desta fre-
guesia. 

Foi batisado um filhinho do nosso 
amigo sr. Domingos Simões Marques, 
e cia sr.a Leopoldina Vilaça, sendo pá 
drinhos o nosso amigo sr. Abade cie 
Ruilhe e a professora desta freguesia. 

—Vimos sestra freguesias o sr. Joa-
quim Ribeiro Neves da cidade do Porto. 
—O Rev.o Aba(+e de.—-; ta freguesía prin-

cipíou com a doutrina aos seus paro-
quianos, e celebrou a Santa missa com 
grande numero de fieis pela alma de 
Sua Santidade Pio X1 yue foi rnuito 
concorrida.-- C. 

Areiãs, S. Vicente 
Fevereiro, 12 

Hoje percorreram esta freguezia 
alguns bombeiros de Barcelinhos a an-
gariar donativos para compra de mate-
rial. Julgamos que foram bem suce-
didos. 

—Com grande incremento vão as 
obras da nossa Igreja. Os artistas es-
forçam-se por cumprir o estatuido no 
papel do contracto. A pedra é que 
saiu bastante rebelde; e dali a discor-
dancia dos engenheiros que, coçando as 
roupas pelos hombrais dos portes das 
vendas, apresentam os seus alvitres. 

Pena é que, no orçamento da obra,-
não fosse estabelecida a remuneração 
condigna para cada um 

Outras obras estão em via de reali-
zação, e, nessa ocasião, não nos es-
quecerernos de os ouvir, para depois 
terem direito a exigir qualquer coisa. 

—Hontem recebeu as aguas do 
baptismo uma creança do sexo masculi-
no aquem foi dado o nome de Julio. 
É filho de Manuel Fernandes Torres e 
Alexandrina da Costa. 

—A missa de hoje foi dealogadR 
pelos jocistas todos. De manhã, no 
fim da missa, houve a reunião mensal 
da J. O. Q e de tarde, no fim da Ado-
ração, houve a reunião da J. O. C. F. 
De lamentar foi que a Hora de Adora-
ção fosse tão pouco concorrida. A 
razão está em que as devoções nas ca-
pelas particulares da freguesia são tão 
intensas, que suplantam as da Igreja 
paroquial. Em tempos idos tais devo-
ções eram censuráveis; hoje faz-se gala 
e presceme-se em as frequentar. Como, 
tudo isto mudou. 

—Aniversários: No dia 11 Antonio 
Ventura Fernandes; no dia 12 Maria 
Barbosa Fernandes, Domingos Aurelio 
Ferreira do Vale e Armando Gonçalves 
Ferreira;a 13 Manuel Fernandes Coelho,. 
José Cardoso e Emilia Alves Torres; a 
15 Tereza da Conceição Gonçalves; a 
16 Ana Joaquina Rodrigues e José Gon-
çalves do Vale.—C. 

Carreiras diárias de 
camionetes 

Entre Ponte do Lima e Porto 
NOVO NOBAs10 DESDE 1 DE OUTUBRO 

A 30 DE ABRIL 

Localidades Chegada Paragem Partida 

Ponte do Lima 7,45 
Correlhã .... 7,55 7,55 
Balugães ... 8,25 5m 8,30 
Barcelos 9 5m 9,05 
Famalicão ... 9,45 9,45 
Trota   10,08 10,08 
Porto  10,50 16,20 
Trofa   17,02 17,02 
Famalicão   17,25 17,30 
Barcelos ... , 18,10 2m 18,12 
BaÌugães   18,40 2m 18,42 
Correlhã . .   19,10 19,10 
Ponte do Lima 19,20 

A partida de Freixo é às 8,15 e a 
chegada às 18,55 

Escritório no Porto 
Garagem «Comércio do Porto, 

CAMIONETES PARA ALU-
GUER E EXCURSÕES 

faiar com 
DOMINGOS Dt1 CUNHA VILAS-BOAS 

f-3A LUGrAE":g 

A MOBILIAUORA DE TADIhI 
MOVEIS 

O que há de mais modernos, con-
feccionados por pessoal o roais 
competente e com madeiras de 
-- -- primeira qualidade ----

ORÇAMENTOS GRATIS 

PEDIDOS A: I- C. VILAÇA & C.' 
TADIM—DRAGA 
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BANCO DE BARCELOS 

AsmhÉ âmi OcdÉM3 
Para reunir ne dia 4- de Mar-

ço proximo, ás 15 horas, no 
edificio social, convoco a As-
sembléa Geral Ordinaria d0 
Banco de Barcelos, para os se-
guintes fins: 
U>-Aprovar ou modificar o 

Relatorio, Balanço e Contas e 
Parecer do Conselho Fiscal, do 
exercicio findo; 

2.°--Discutir e vetar urna 
proposta da Comissão nornia-
da em reunião de 30 de Março 
de 1938; 

3.°-Eleiç,io dos cargos do 
Banco para o novo triénio. 

Se neste dia a reunião se não 
poder efectuar por falta de nu-
mero de Accionistas ou de re-
presentação de capital, fica des-
de já (designado o dia 22 do re-
ferido mez, a mesma hora e lo-
cal para se deliberàr. 

Barcelos, 9 de Fevereiro de 
1939. 

O Presidente da Mesa, 
Dr• Hugusto Matos Lopes de Almeida 

Desapareceram 
Nesta cidade, a semana pas-

sada, desat)arecerarrt um ca-
chôrro e uma cachôrra, de ca-
ça, de 3 meses e de orelha 
cairia. Gratifica-se a quem os 
apresentar ou disser do seu 
paradeiro. Procede-se a todo 
o tempo contra os seus deten-
tores. Falar nesta redacção. 

COMARCA DE BARCELOS 

A 1\TU Cí O 
1.a praça 

2.a publicação 

Nos autos de execução fiscal 
da Fazenda Nacional contra 
Antonio da Silva Ferreira, de 
Quintiães, foi designado o di,i 
12 de Março, proximo, por '11 
horas, à porta do Tribunal Ju-
dicial, para a arrematação eus 
hasta publica, do direito e acção 
que o executado tem a urna 
quarta parte de unia leira de 
lavradio, sita no lugar de 
Frianfe, daquela freguesia de 
Quintiães, que entra em praça 
pela quantia de 512,560, fican-
do a sisa e despesas da arreria-
tação a cargo do arrematante. 
Para os devidos efeitos são cita-
dos por este melo os credores 

e interessados incertos do exe-
cutado. 

Barcelos, 2 de Fevereiro de 
1939. 

O Chefe da 2.a Secção, 

Deifino de Miranda Sampaio 
Verifiquei 

O Jrciz de Direito 

Arthur A Ribeiro 

CONSELHO MUNICIPAL 

Con vocação 
Miguel Gomes de Miranda, 

Presidente da Câmrara 

Municipal rue B&rcelos: 

Convoco os Ex.-Os \'og,tis 
do CoDSP1h0 Municipal para 
uma sessão extraordinária, no 
próximo (lia 2!a de Fevereiro 
corrente, ás 15 horas, cora a 
seguinte ordem do dial: 
-Votação das (Ieliherações 

da Camara :Municipal ácêrca 
da remodelação rios paridos 
médicos e, . aUniP[1L0 dos venci-
rnentos dos r.;spectivos cargos. 

Barcelos e C-amara Mimi-
cipal, 11i de Fevereiro rale 1939. 

0 Presidente, 

Miguei Gomes de Miranda 

COMARCA DE BARCELOS 

A ri- e mata ção 

].a praça 

2.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anlrnCla •• lle r)oS autos !de exr?Ctl-
ção por etist,as e sêlos que o 
Ministério Pública move contra 
Da)rnino.os Quintas e mulher 
Rosa de 0!iveira Quintas, r h,i-
ros, da freguesia ( i,r I,,tnl;1, foi 
designado dia vinte e seis do 
corrente p(11as onze horas, para 
a arrematação eni hasta públi-
ca e á porta do Tribunal Judi-
cial desta cornarca, do seguinte: 

COMARCA DE BARCELOS COMARCA DE BARCELOS 

Editos de 60 dias, 

La publicação 

Para os devidos • ft 1tos se, 
,anuncia que por este Juizo e 
C<Ir•torior da 1." Secção corre 
seus termos 11[11,1 acção especial 
cie sela,araçãr, de bens erra que é 
Autor•,t:-Elvira Ferreira • Go-
mes, casada, da freguesia d• 
Alvelos, e Ideu: Fraricisco (de 
Figueiredo, tarrlbern d,t rnesnvi 
freguesia de Alvelos, desta co 
rnarc,t, iras ausente na I épubli-
ca Argentina da cid,►de de 
I_•ueiws-Air, s, Idua Cdie Patri-
cius, nunier•o cincoenta e sete; 
e [lesses autros co1'rert) editos 

dt, sessenta drts a cUrat,ar' dd 
segunda 1)ubliraç,)o do respe-
ctivn ,tniancrr),(•it,trado o referido 
reu Francisco de Fioueiredo, 
para no pr•aso d(,, vinte dias, 
depoi de fui(],) o proso elos 
editos, contestar, querendo, i 
referida arção. 

Barcelos, 19 de DezeinbrQ 
de 1938 

0 Chefe da 1.a .Secção, 
Manuel Cr,, rdeso d'Albuquerque 

Verifiquei. 

0 Juiz de Direito substituto: 
B. de flimeida 

Santa Casa da Misericórdia 
de Barcelos 

ANUNCIO 
A rremalaç<lo 

1.a praça 
2.a publicação 

1.0 Para os devidos (,ft itos se 
Casa terrea e junlo Pirado anuticla que, nos autos ol (-f 

de lavradio, onde existe um s,+d(js nos termos da Lei n.° 
fôrno de cozer louça e que err- 1.403 de 1rí de Fevereiro de 
tra err) praça pela quantia d(. 1923 Lara venda de um pré-
4SUO Uli. 

2.° 
Campo da Ribeira, de I-ivra-

dio e inato e que entra em pra 
ça pela quantia de 4..000,: 00. 

3.° 
Casa tôrre e junto eirado de 

lavradio e que entra em praça 
pela quantia de doze mil escu-
dos. 

Tôdos éstes prédios são 
situados no togar de Gondo-
mar, freguesia da Lama. Para tla de mil e setecentos e cinco-
assistirem á praça e leiais ter- enta escudos 1.75U00 ficando 
mos da execução, são citados O Chefe da 3.a secção 

as despezas do incidente da Eurl ed por éste meio tôdoS e quais- p es Eleazar de Brito 
q arr•erriat.tção e a sisa respecti- Vèrifiquei 

quer inleressados ou credores vã por conda do ar•rerriatante. O Juiz de Direito 

dos executados. As despezas Para deduzirem os seus di- Arthur A. Ribeiro 

da praç,i e a sisa respectiva fi- reitos são por éste meio citados   
cana n cargo (lt) ;irrematante. todos e qu:,isquer interessados Offi d• dom refl•lme••o 

Barcelos, 3 de Fevereiro de incertos. Vende-se rama junto á tida, 

1939. Barcelos, 8 de Fevereiro de de, toda regada, bem avinhada 
O Chefe da 4.a Secção 1939. e com casa ̂Jpara caseiro. Teol 

CARLOS DOMINGUES MOREIRA 0 Presidente da Comissão: tâmberli bastante bravio e é tti' 
Verifiquei.- • Miguel Gumes de Miranda 

O Juiz de Direito O Chefe da Secrelaria: do junto. Para informações 

Arthur t. Ribeiro António Pedresa Pires de Lima no Sindicato Agr•lcoin. 

ANUNCIO 
1.8 praça 

2.1 publicação 

Nos atitos de execução fis-
cal da .Fazenda Nacional, con-
tr,a :Manuel ,Dias Fernandes, de 
ParadPl,-), foi designado o dil 
12 de Março, proximr), por 1'1 
horas, d porta do Ti ibunal Jii-
dicial desta comarca, para a 
arrematação em I-i•rsta pública 
de uri terreno de I,t•radío no 
li ,tMI, d,a Egreja, freguesia dit,+ 
de Para(dela, que entra em pra, 
ça pelo valor de 994 4.0 ficas" 
do as despesas da praça e da 
sisal a car"ro do ar°rernatante, 

Para os devidos efeitos silo 
1)r)1' este meio clt,:dos todos e, 

quaisquer credores ou interes-
sados incei-tos do executado, 

Barcelos, 2 de Fevereiro de 
1939. 

O Chef e da 2.a secção 
Delfins de Miranda Sampaio 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

ARTHUR A. RIBEIRO 

COMARCA DE BARCELOS 

Arrematação 
2.a praça 

2.a publicação 

No dia 26 do corrente, pelas 
11 horas, r porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, por vir, 
lude do nrderlado na e> Petição 
fiscal eu) que é exequente a 
Fazenda Nacional e executado 
M,1nuel Faria Igreja, da fregue" 
sia de Faria, lia-de proceder-se 
á arrematação em hasta publí' 
ca do seguinte predio: Leira de 
reato, no Togar da Brenha, d',► 

dio deixado-- em raiz-á Santa freguesia de Faria, que entra 
Cas,t da Misericórdia desta ci_ era praça por 1a642U. Para' 
dade, por A,ostinho de Figtaei- assistir a arrematação são cUR" 
redo, da freguesia de Goios, fios os interessados e credoreç 
foi designado o dia 12 de incertos e bem assim os herdes' 
Março, p r o x i m o futuro' r,os de Padre Jose Joaquim 

Coelho de Faria, que foi de 0' 
por 14 horas nu I(,g,ar do Pás- Ibazes, visto constar do registo' 
sal, da dita freguesia, para a ser ele credor leia quantia de 
arrematação em basta pública' 10000. A cargo do arrema' 
da raiz do prédio denorninado: tante ficam as despezas da pra' 
-Campo do Passal, sito no lo-
o•ar e freguesia acima ditos, ça e pagamento da respectiva 
que entra em praça peia quan- • sisa. 

Barcelos, 7 de r evereiro de 
1939. 
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